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WASHCost é um projecto de pesquisa de 5 anos sobre os custos 
inerentes aos serviços de abastecimento de água, saneamento e 
higiene nas zonas rurais e peri-urbanas que tem como objectivo 
esclarecer os custos envolvidos em toda a estrutura do serviço. 
O objectivo do projecto é colocar à disposição dos decisores, 
informação relevante sobre custos unitários que possa ser usada 
nos processos de planificação e orçamentação. 
A abordagem do projecto baseia-se na criação de uma Aliança de 
Aprendizagem com os actores-chave do processo de 
abastecimento de água, saneamento e higiene (governo, 
doadores, ONGs, académicos e sector privado), que participam 
activamente na definição das prioridades e implementação da 
pesquisa.
O principal resultado do projecto será o desenvolvimento de 
ferramentas de tomada de decisões que levem em conta os custos 
reais e desagregados dos serviços de água, saneamento e 
higiene.

WASHCost is a research project of  5 years on the cost of  services 
for water supply, sanitation and hygiene in rural and peri-urban 
areas which aims to clarify the costs involved in the whole structure 
of  the service. 
The aim of  the project is put at the disposal of  decision-relevant 
information on unit costs that can be used in the processes of  
planning and budgeting. 
The approach of  the project is based on the creation of  a Learning 
Alliance with the key actors of  the water supply, sanitation and 
hygiene (government, donors, NGOs, academics and private 
sector), which actively participate in setting priorities and 
implementation of  the search. 
The main result of  the project is the development of  tools for 
making decisions that take into account the actual costs and 
breakdown of  water services, sanitation and hygiene.

Aliança de Aprendizagem

A Aliança de Aprendizagem é um grupo de stakeholders que 
trabalham em conjunto para aprender, inovar e aplicar 
determinados assuntos ligados ao desenvolvimento (custos de 
abastecimento de água, saneamento e higiene)

Fazem parte desta aliança, o Governo, parceiros de cooperação, 
ONGs que implementam projectos relevantes no sector de água, 
saneamento e higiene, instituições académicas, consultores, e 
outros interessados.

A Aliança de Aprendizagem tem as seguintes responsabilidades:

Definir as prioridades de pesquisa, incluindo o desenho 
dasmetodologias e ferramentas de recolha de dados a 
todos os níveis;

Definir as áreas de pesquisa, tendo em conta as 
prioridades de pesquisa e o conhecimento das diversas 
realidades do país;

Partilhar informação relevante para o objecto e 
objectivos do projecto;

Realizar acções de investigação, recolha e análise da 
informação sobre custos, através de projectos 
implementados pelos seus membros.

Aumentar a visibilidade e sensibilização para o papel dos 
custos unitários reais na prestação de serviços 
sustentáveis em ASH através da sua adopção no 
desenho e implementação dos projectos pelos seus 
membros.  

Mais informações 
http://washcost.info/mozambique

Av. Salvador Allende, Nº 1017, Maputo-Moçambique, Tel.: (+258) 21 490425, 
Fax: (+258) 21 490424, web: http://washcost.info/mozambique

 
DE ÁGUA POTÁVEL, SANEAMENTO E HIGIENE

QUANTIFICAÇÃO DO CUSTO DE ABASTECIMENTO



WashCost em Moçambique

Porquê um projecto de avaliação dos custos de Abastecimento de 
Água, Saneamento e Higiene?

A provisão de serviços de abastecimento de água, saneamento e 
higiene adequados são elementos críticos para o alívio da pobreza 
em Moçambique, particularmente nas zonas rurais onde reside a 
maioria da população.

Desde a independência que o país tem levado a cabo várias 
iniciativas, em diferentes formas, para enfrentar as limitações do 
subsector de abastecimento de água e saneamento rural. Porém, os 
níveis de cobertura ainda estão longe do desejável. Uma série de 
factores interferem negativamente na expansão das facilidades e 
serviços de água e saneamento rural que estão em grande 
contradição com a posição central deste subsector na realização de 
um desenvolvimento sustentável em linha com todas as metas de 
desenvolvimento internacionalmente acordadas, incluindo os 
Objectivo de Desenvolvimento do Milénio. 

A falta de dados exactos, especialmente nas zonas rurais e 
periurbanas, torna impossível calcular o verdadeiro custo da 
expansão de serviços sustentáveis de água em quantidade e 
qualidade aceitáveis, saneamento e higiene adequados para as 
camadas pobres. 

WASHCost é um projecto de pesquisa de cinco anos que tem como 
objectivos identificar os custos reais e desagregados de serviços de 
água, saneamento e higiene nas zonas rurais e periurbanas, e a 
variedade de factores físicos, sociais, económicos e políticos que 
influenciam tais custos. 

Em Moçambique são anualmente gastos mais de 20 Milhões de 
Dólares americanos para o abastecimento de água, saneamento e 
higiene. Contudo, muitos intervenientes têm ainda pouca 
informação sobre o custo real de serviços de água e saneamento 
sustentáveis sendo os orçamentos feitos com um enfoque excessivo 
nas infra-estruturas. 

Pouca atenção é dada aos custos dos factores que contribuem para 
a sustentabilidade – capacitação, peças sobressalentes, apoio pós 
construção, entre outros.

Situação Actual

Por outro lado, o país adoptou o Princípio de Procura e está a 
descentralizar e desconcentrar serviços, mas as entidades alvo têm 
poucos dados e os orçamentos não são na sua maioria realísticos. 

WASHCost – Quantificação dos custos de fornecimento de água 
potável, saneamento e higiene nas zonas rurais e periurbanas – é o 
nome com o qual o projecto é conhecido. Tem a duração de 5 anos, 
de Abril 2008 a Setembro 2012.

Os parceiros do WASHCost são: a Direcção Nacional de Águas e 
Centro Internacional de Água e Saneamento.

O projecto está orçado em 14.5 Milhões de USD para 4 países 
(Moçambique, Gana, Burkina Faso e Índia).

O WASHCost tem como objectivo geral recolher e partilhar dados 
relacionados com os custos desagregados do fornecimento de 
serviços de água, saneamento e higiene nas zonas rurais e 
periurbanas.

Também são objectivos do projecto: 

   Contribuir para melhorar a planificação, orçamentação 
dos envolvidos no processo de Abastecimento de Água, 
Saneamento e Higiene; 

Potenciar a desconcentração e descentralização através 
da recolha e análise de dados quantitativos sobre os 
custos dos serviços de Abastecimento de Água, 
Saneamento e Higiene; 

    Melhorar a análise e conhecimento sobre o volume 
adequado de recursos financeiros necessários o 
incremento sustentável da cobertura.

Dados gerais do projecto

Objectivos 

O que se espera do WASHCost

efectivo planeamento e 
tomada de decisões

Falta de custos unitários 
desagr egados par a  o  

planeamento e tomada de 
decisões 

Custos unitários desagregados, 
sistema de apoio disponível para

Antes do projecto Depois do projecto

Fraco conhecimento sobre os 
factores específicos de 
influenciam os custos de 
fornecimento de serviços de 
água, saneamento e higiene 
sustentáveis 

Ferramentas de apoio à 
planificação e orçamentação, 
disponíveis em modos fácies de 
usar 

Investimentos pouco 
sustentáveis ou 
inapropriados 

Investimentos conduzem à 
intervenções de AASH 
sustentáveis 

Principais Fases

Abordagem do Projecto

Fase 1: Incepção/preliminar (9 meses):

Fase 2: Pesquisa (2 – 3 anos):
      

Fase 3: Disseminação/integração (2 anos) 

Liderança do Governo

Monitoria e Aprendizagem

          Negociações com as autoridades do sector a nível central;
          Assinatura dos acordos;

Estabelecimento da equipa do projecto;
Realização do diagnóstico institucional.

    Desenvolvimento dos instrumentos de pesquisa;
          Recolha de dados a todos os níveis e em todas as vertentes.

          Análise detalhada da informação;
       Desenvolvimento de instrumentos de tomada de decisão;

          Disseminação de informação a todos os actores.

          Apoiar e fortalecer as iniciativas governamentais existentes;   
          
          Capacitação institucional no âmbito da desconcentração e
             

Captar os factores de sucesso e insucesso e documentá-los;
          Aprender com o processo para melhorar;

       Disseminar informação relevante sobre o processo e não   
          

          
          

   

no processo de planificação e orçamentação;

descentralização.

          

   
apenas resultados.
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